Passos do processo de GAI

0) Definição dos princípios fundamentais. 1) Avaliação/Identificação dos prob amb (fazer 1 diagnóstico da situação, onde s identificam todas as inter-relações presentes na cadeia causal. Avaliação ( indicadores e índices). 2) construção de cenários/previsões (conseguir prever a evolução dos prob, estudar as tendências de evolução) 3) definição d prioridades (hierarquizar os prob amb existentes). 4) definição de metas e objectivos. 5) definição de metas e instrumentos (estratégia).  6) implementação da estratégia. 7) monitorização controlo. [1 ao 7 – processo adaptativo].

Princípios da GAI

Principio do poluidor/utilizador-pagador, Principio da precaução, Principio da ñ-degradação/compensação, Principio do BAT ou BATNEEC: BAT (Best Available Technology) BATNEEC (BAT Not Entailing Excessive Costs), Principio Extended Producer Responsability (EPR), Principio da Sustentabilidade, Principio das Cargas Criticas.

Economia Ecológica (EE) e Sustentabilidade

Objectivos da EE: 1) Afectação, 2) Distribuição, 3) Escala – volume físico de “throughput” ou seja do fluxo d matéria e energia do ambiente p/a a economia c/o matérias primas d bx entropia, d volta ao ambiente c/o resíduos d elevada entropia geradas pelos sist económicos.

Funções Ecossistemas: 1) Regulação – capacidade de regularem processos ecológicos e sist de suporte d vida essenciais, Ex. regulaç do balanço energético local e global; regulação do clima local e global 2) Suporte – os ecoss naturais e semi-natu fornecem espaço e 1 substrato, ou meio adequado p/a inúmeras actividades humanas, tais c/o habitação, cultivo e recreio. 3) Produção – refere-se aos recursos fornecidos pela natureza, tais c/o comida e matérias primas p/a uso industrial, recursos energéticos, material genético, O2, H2O. 4) Informação – contribuem p/a a manutenção da saúde mental, fornecendo oportunidades p/ experiências estéticas, de recreio, meditação, históricas.

Indicadores Económicos:

O PNB, ISEW – índice de bem estar econo sust. Poupanças Genuínas ; Eco Domestic Products. Estes indicadores macroeconómicos não dão a noção da escala de sustentabilidade. Os indicadores biofisicos permitem contabilizar o capital natural e as suas utilizações a nivel global e nacional. Os indicadores macroeconomicos são suficientes na perspectiva da sustentabilidade fraca, mas na perspectiva da sustentabilidade forte estes n fornecem info sobre a escala, os limites nem a tradução fisica d sustentabilidade.

Indicadores Físicos: 

Apropriação da Produtividade Primária Liquida (PPL), Pegada Ecológica, MIPS (Material Intensity per Unit of Service): é a soma do input directo d materiais e dos fluxos escondidos d 1a economia por unidade d serviço prestado por esses materiais. Permite ter a noção da eficiência d utilização d recursos. Defeito – todas os materiais contam o m, ñ têm em conta a sua natureza qualitativa. Só considera os inputs, faltam os outputs (emissões, residuos); Mochila ecológica dos vários materiais: qdade d materiais q s retira a crosta terrestre p/a s conseguir retirar “1 kg” d material; TMR (Necessidades Totais de Materiais): soma do inpuct directo d materiais e dos fluxos escondidos de 1ª economia, incluindo todos os recursos naturais domésticos e importados. Fluxos Escondidos – porção das necessidades d materiais q ñ entram na economia (inclui materiais escavados; auxiliares,...).

Avaliaç Amb Integ

Indicador Amb : qq medida de 1 parâmt q nos dá 1a indicaç acerca do amb. Ex. [NOx]; [SO2]; [O3]; [CO2]. Índice : resulta da agregaç d ( indicadores numa medida; dão a evoluç e tendênc d certos parâmt. Ex. Índice d quali// do ar.

A info fornecida por estes 2 é bastante distinta, sendo, no entt, complementar.

Indicadores Amb (EEA)

a) Descritivos
Permitem caracteriz o estudo do amb e identific probl amb. Nestes indicad pode identificar-s o modelo d DPSIR : D – driving forces (activi//s básic human); P – pressure (sobre so recurs); S – state; I – impact (na natur); R – response (resposta/ medidas da socie//). P/ caracteriz 1 probl amb devemos fazê-lo seguindo estas 5 dimensões.

Qq probl amb pode ser caractriz por: P – emissões residuais, extracç d recurs; S – alter no estad d amb; I – impactes no ecossit e ser human; R – medidas e instru/os q vamos aplicar p/ resolver os probl. b) Eficiência c) Performance/ Desempenho Medem o desempenho (as dist) em relaç às metas amb. Ex. emissões CO2 actuais em relaç ao compromisso do protocolo d Kioto. Há 2 tipos d metas amb: metas d polit amb (nacionais e internacionais) – PTV’s (policy target values); metas d sustentabili// (( probl p/ os quais ñ s consegue estabelec este tipo de metas) d) Sustentabili// Dizem-nos de modo agrgado o modo c/o estamos a evoluir. (ISEW, Pegada Ecológ, PPL, MIPS).

Escolha d indicad. Pelo q estes devem ser: Relevant p/ polít e úteis; Sensíveis a variaç nos sit amb; Capazes d mostrar tendênc d evoluç e permitir o estabeleci/o d comparaç; Simples e d fácil interpretaç; Relacionad c/ as perspectivas dos agentes; Facil/ disponíveis ou disponibilizáveis a 1a relaç custo/ benefíc razoável.

Aplicaç de indicad e índices d desenvolvi/o sustent: Vantagens: Avaliaç dos níveis d desenvolvi/o sustent; Capaci// d sintetizar a info d caracter técnico/ científ; Identificaç d variáveis-chave do sist; Facili// d transmitir a info; Bom instru/o d apoio à decisão e process d gestão amb; Sublinhar a exist d tendências; Possibili// d comparaç c/ padrões e/ou metas pré-definid. Limitações: Inexist d info base; Dificul//s na defin d express matemát q melhor traduzam os parâmt seleccion; Perda d info nos process d agregaç dos dados; (s critérios na defin dos limites d ( do índice em relaç às imposiç estabelec.

Utilizaç dos indicadores: Servem p/ identificar os probl amb; Servem p/ suportar o desenvolvi/o d políticas e estabelec priori//s; Servem p/ monitoriz os efeitos das polít; Servem p/ inform e sensibiliz o públic.

Utilizaç d indices: verificação do cumpri/o d normas; ordenação d regiões; análise d tendências; fornecer um sistema d detecção antecipada d problemas ambientais; afectação d recursos; apoio à decisão; avaliação d produtos; comunicação com o publico; investigação.

Índices Amb

Resultam da agregaç d vários indicad. Os + desenvolvid são os índic d estado e d pressão.

Passos d elaboraç:

1. Escolher os indicad q vão contruir o indic (depend da utilizaç final). 2. Definir escala comum (transformar indicad em sub-índic) Podem ser defin d duas maneiras: 

( 4 gds tipos d escalas d avaliaç:

a) escala Nominal – definimos categor/ classes e pomos os ele/os nessas classes (ex. classes uso do solo). Quase q ñ podemos fazer operaç, só ordenaç (solos + aptos, solos – aptos). b) Ordinal – põe os ele/os por ordem (ex. quali// do ar em 4 ptos (s da cidade; pto A é o 1º em quali// do ar, ...) define 1a ordem. Ñ faz sentido operaç matemát 1a x q essas classific ñ m dão noções d (ça d intervalos. c) Intervalos – têm (ça d intervalos; 0 é defin arbitraria/. Ex. escala temperat (ºc) d) Racional – 0 já ñ é arbitrario, é 1 zero real; (ças d uni//s já fazem sentido.Ex. escala d tempert (ºk).

Normalizaç d parâmt

3. Ponderação Definiç d pesos dos parâmt depende sempre da utilizaç q s quer dar aos indic. Esta definiç pode ser feita d duas formas recorrendo a: Especialistas d cada área – após recolha d info aplicam-s métodos multicritério hierarquizar; Opinião do público – qdo o índic deve ser dirigido ao público (ex. educaç). 4. Fçs d Agregaç

Formas Aditivas :

a) Soma linear
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b) Média Ponderada
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c) Raiz-Soma-Potência
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d) Fç Máximo
Qdo tende p/ o infinito; já ñ há ambigui//; o probl é qdo os sub-indic são 100; só s aplica a indic d escala crescente.
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Forma Multiplicativas

a) Média Geométrica ou Produto Ponderado (Produtório)
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Só s aplica a sub-indic d escala decrescente (0 – quali// máx); vantagem – valores mto maus d quali// d amb (=0) ( 0 (indic vem = 0).

b) Fç mínimo
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  só s aplica a sub-indic decrescentes

Consoante a fç d agregaç assim vão variando os valores. Os valores do produtório são geral/ + bxs q os do somatório pois o 1º trás os valores imediata/ p/ bx qdo o valor é 0 ou mto bx, ao contrário da média aritmética.

Previsão de efeitos no ambiente

1) Construção d cenários forecasting
Antecipar o q vai acontecer no futuro; deve-s considerar : Probabili//; Desejabili/ (desirability); Viabili//.

Os cenários podem se qualitativos ou quantitativos. Os cenários são a projecç d qq coisa ao longo do tempo, baseando-s na situaç actual e num conj d pressupostos ( Cenário d Previsão (forecast).

a) Business-as-usual (Cen. base) – ñ fazer pratica/ nada; viram q furava vários limiares d sustentabili//;

b) maximum-end-of-pipe – aplicaç do máx d tecnolog ecology d ponta nas industrias; viram q ñ era sustent;

c) structural change – mudanças nas polit sectoriais, c/ aplicaç d novas tecnolog, levando a um futuro sustent.

Normal/ parte-s d cenários e projecç d outros sectores c/o cresci/o da pop.; desenvolvi/o das activi//s económicas. Depois vê-s a evoluç das activi//s socio-económ e, consequente/, as pressões q resultam deste cenário no amb (emissões, resíduos, consumo d recurs). Por fim, vê-s as implicaç q têm no estado da quali// do amb através d modelos.
2) Cenários d Backcasting
partimos do nível d sustentabili// q s pretende atingir e anda-s p~/ trás por forma a perceber o q tem q s fazer p/ lá chegar. Esta metodolog é + teórica e encontra-s - desenvolvida do q a metodolog dos cenários d forecasting.
Definição de objectivos e metas ambientais

Objectivos – declarações d intenções genéricas, ex. diminuir o efeito estufa. Metas – estabeleci/ d valores e datas concretas, ex. diminuir o efeito de estufa em 50% até 2005. 

Critérios para a definição d metas: 1)Valores alvo d sust: é o + correcto, p/ todos os prob amb, pensar o q é sust e arranjar 1 calendário p/a lá chegar. 2)Critérios d natureza política (nacional ou internacional). 3)Viabilidade tecnológica.

2 tipos de metas: 1)SRV (Sustainable Reference Values) ex. qdo os niveis de emissões são =s à capacidade d absorção dos “sumidores” 2)PTV’s (Policy Target Values): são valores definidos em termos políticos. Devem permitir a aproximação aos SRV, são os valores-alvo da política de ambiente.

Chuvas Acidas/Acidificação

Carga Critica (CC) – maior [ ] d pol q ñ causa danos amb irreversiveis. O estabelecimento da CC depende de: 1) tipo de solo (devido ao poder tamponizante). 2) tipo de vegetação. 3) da carga de poluente q já lá existe.

1ª x q a acidif é resultante essencialmente d 2 poluen (SO2 e NOx) por x aparece 1 novo conceito. Carga Critica Condicional (CCC) – estabelece 1ª CC para o S assumindo a existência d 1 dif nivel d deposição d N (fixa 1 dos polu) 

Calculo dos factores de emissão: FE = 0,03 (% de S (em peso)) * 0,95 (retenção de S nas cinzas) * 64/32 (relação PM SO2/S) * (1-0,9) (eficiencia de remoção – 90%)

Definição de prioridades

Desde que os recursos que estão disponiveis para tratamento sejam limitados, existe sempre a necessidade de estabelecer prioridades entre os problemas ambientais a serem atingidos pela politica ambiental (quer implicita ou explicitamente) – escolha de assuntos relevantes.

As prioridades podem ser definidas em 2 planos distintos:

- Problemas ambientais prioritários

- Intervenções prioritárias

Estabelecer prioridades – 3 niveis:

1. Dentro de um problema ambiental (ex. poluição do ar)

2. Entre problemas ambientais diferentes (ex. poluição do ar vs qualidade da água)

3. Entre expeditures ambientais e não ambientais

Escala de análise – Paises; País; Região; Escala Local; Empresa

Para se estabelecerem prioridades tem que se ter em conta sempre os critérios. Um dos critérios que pode ser usado na definição de prioridades é a eficiencia económica – análise custo/beneficio.

Exemplo

Critérios (Nivel 1): reversibilidade; saude publica; diversidade (tanto biológico como paisagistico...).

Outros critérios (Nivel 2): pressões internacionais; pressões locais; oportunidade para acção; existência ou não de alternativas.

As prioridades estabelecidas por especialistas são mto diferentes das prioridades para o publico (tem uma percepção diferente dos problemas).

EUA (EPA) – utilizam apenas um critério para a definição de prioridades – análise de risco ecológico – escolhem os problemas que tem associados maiores danos para os ecossistemas.

EU – Multicritério – a análise é feita com base num gandre n.º de critérios, porém nunca definem mto bem a ordem desses critérios.. Usam 4 critérios: EPA (análise de risco ecológico); danos económicos (análise económica); EEA; Opinião pública.

Medidas e Instrumentos

· Medidas

Podem ser orientadas para as diferentes fases do ciclo:

Driving Forces (forças motrizes) – actuam modificando padrões de consumo

Ex. Sistema de transportes públicos; Eficiência energética

Pressões - são todas as medidas que actuam nos processos (produtivos ou outros) por forma a minimizar as emissões / consumo de matérias; tecnologias limpas (end of pipe).

As principais medidas que actuam nesta área (processo produtivo): 

1. escolha dos materiais utilizados nos processos;

2. melhorar a eficiência do processo;

3. “limpar” as matérias-primas (ex. combustível com S);

4. controlar as emissões (através da instalação de equipamentos);

1 e 2 são medidas de prevenção de poluição (redução na fonte), 3 e 4 são medidas de fim de linha

Estado – actuam ao nivel dos meios

Ex. Descontaminação de solos e Descontaminação de rios e lagoas

Impactes – atenuar os impactes nos receptores

Ex. barreiras acusticas (vidros duplos)

É apenas criada uma barreira entre nós e o problema

Qto mais atrás actuarmos mais eficaz é a resolução do problema. Na realidade o problema só é eliminado se se actuar ao nivel das “Driving Forces”. Porém, a necessidade de resolução/minimização dos problemas obriga a que se actue noutros pontos desta cadeia.

Exemplo de medidas de actuação:

Mudanças climáticas

D – Diminuir intensidade energética do PIB; Sistema de transportes; Eficiência energética; Mudança dos sistemas de produção (renovaveis, nuclear); Aumentar a eficiencia da produção;

P – Selecção de combustiveis; Descarbonização de combustiveis; Descarbonização dos gases de saida;

S – Sequestro e armazenamento de carbono

I – Mover populações para zonas mais seguras.

· Instrumentos de Política de Ambiente

Existem 3 tipos de instrumentos fundamentais:

1. Regulação directa / comando e controlo

Baseiam-se no estabelecimento por uma autoridade ambiental de uma norma ambiental, restrição ao uso de um recurso, requisito tecnológico, etc..., determinando o comportamento que deve ser adoptado pelos agentes.

Estes instrumentos são de obrigatoriedade; tem natureza compulsória – os agentes não tem possibilidade de escolher o curso da acção; não promovem eficiência nem inovação; garantem a eficácia, qdo os esquemas de garantia de cumprimento são adequadas (sistema de fiscalização).

Exemplos: Normas – N. de emissão; N. de qualidade do ambiente; N. tecnológicas; N. de conteúdo, Proibições – Proibição de utilização de produtos (CFC’s, PCB’s); Proibição de captura/extracção, Obrigações – Obrigação de reportar residuos produzidos; Obrigação de rotulagem, Licenciamentos – Avaliação de Impacte Ambiental (AIA)

IPPC – prevenção e controlo integrado de poluição

Directiva comunitária 96/61ICE/24 Set

D.L. 94/2000 de 21 Agosto

Estabelece que todas as instalações industriais e agrícolas estão abrangidas por esta directiva, tenham uma licença ambiental. Esta estabelece:

- limites que tem de cumprir em termos de emissões;

- condicionantes associadas à actividade;

- incentivo para que haja um controlo integrado;

- obriga a que todas as empresas utilizem os BAT para atingir os objectivos – controlo apertado das industrias;

- a parte ambiental fica estabelecida pelas licenças;

- passo importante de politica ambiental na Europa.

2. Incentivos económicos

Baseiam-se na utilização, ou criação, de mecanismos de mercado para influenciar o comportamento dos agentes numa determinada direcção, de acordo com a sua racionalidade económica, Actuam modificando os preços relativos dos bens ou fornecendo transferencias financeiras; Incentivos positivos (ex. subsidios) vs negativos (ex. tx de poluição); Promovem eficiencia e inovação; Garantem a eficiencia e podem garantir a eficácia.

Vantagens

- Qdo desenhados de forma adequada dirigem-se às causas económicas subjacentes aos problemas tendo o potencial de constituir soluções eficazes e de longo prazo;

- Alguns tem o potencial para gerar receitas, q podem ser utilizadas para politica ambiental ou dar incentivos aos agentes (dividendo duplo);

- Levam os agentes a actuar + atrás na cadeia causal.

Exemplos

Programas financeiros – mecanismos de compensação (apoio à aquisição de terras para construção); Taxas / Subsidios; Direitos de propriedade – quotas de captura transaccionáveis, direitos transaccionáveis de emissão; Esquemas de responsabilidade.

3. Actuação voluntária / Informação

Esgotamento das abordagens baseadas em regulação e limitações práticas na aplicação de instrumentos económicos conduziram à necessidade de adoptar novas abordagens; Assentam em iniciativas, publicas ou privadas de divulgação de informação, programas de educação e sensibilização e esquemas de participação voluntária e certificação ambiental; Eficácia não clara/ demonstrada (duvidosa); Baixos custos de implementação, e oportunidade de disseminar informação e apelar à responsabilização ambiental dos agentes; Mais adequado como complemento de outras abordagens (instrumentos); Os agentes n tem obrigatoriedade nem sofrem qq tipo de incentivo; Baseiam-se na “boa vontade” dos agentes.

Destacam-se 2 grupos:
Informação

Ao divulgar a informação pretende-se garantir uma melhoria da qualidade do ambiente (através da sensibilização das pessoas).

Baseiam-se no pressuposto de q o fornecimento de informação acerca das actividades dos agentes, do valor do ambiente e das medidas adoptadas pode constituir um incentivo positivo à preservação do ambiente.

Exemplos: Direitos de acesso à informação, Educação, desenvolvimento de competências, Direito de questionar decisões

Actuação voluntária

Os agentes são convencidos a tomar algumas decisões e acções por sua iniciativa própria. Podem ser de 3 tipos: geram compromissos unilaterais; geram esquemas públicos voluntários; geram acordos negociados.

Compromissos unilaterais

Exemplos: Códigos de conduta ambientais; Cartas de ambiente; Declarações de política de ambiente.

Neste caso, o grau de compromisso é ténue, uma vez q as regras do jogo são estabelecidas pela própria entidade;

Esquemas públicos voluntários

Exemplos: EMAS e ISO14001; Rótulos ecológicos

Neste caso as regras do jogo são definidas por uma entidade reguladora.

Acordos negociados

Exemplos: Acordos voluntários, Contractos de adaptação ambiental

As regras do jogo são negociados por ambas as partes (entidade empresarial e entidade reguladora)

· Avaliação de medidas e instrumentos

Critérios de avaliação

· Performance

Eficiência, Custo eficácia, Eficácia ambiental, Equidade, Tempos de resposta, Efeitos indirectos

· Implementação

Enquadramento institucional e autoridade legal

Garantia de cumprimento / Capacidade de fiscalização, Aceitabilidade publica e dos agentes, Viabilidade, Oportunidade para a acção

· Outros

Incentivo à inovação tecnológica, Capacidade de adaptação

Análise de Ciclo de Vida de Produtos (ACV)

Extracção de Matérias primas  ( Fabrico de produtos intermédios ( Fabrico do Produto ( Transporte/distribuição ( Utilização/Consumo ( Destino final

Para cada uma destas fases é necessário avaliar tudo o q entra, em termos de energia e de materiais, bem como tudo aquilo q sai, em termos de emissões (emissões atmosféricas, efluentes e resíduos).

· Fases da Análise do Ciclo de Vida 

Um estudo de ACV normalmente processa-se em 4 fases fundamentais:

1. Definição do Âmbito e Objectivos do estudo

- Para q é q eu quero o estudo? (objectivos) ( estabelecer bem os objectivos – condiciona as fases seguintes.

- É nesta fase q s define a unidade funcional de análise, ie, a referencia para termos d comparação. Esta unidade deve sempre ser definida com base na fase de utilização / consumo do ciclo de vida.

- É igualmente nesta fase q s deve fazer a definição d todos os passos (todas as fases) do ciclo de vida do produto em análise. (representação do diagrama)

- Uma das gds dificuldades é saber até onde é q s vai na cadeia, ie, qual o nível d pormenor q s pretende atingir.

2. Análise do Inventário

Estudar cada fluxo unitário e saber quais são todos os fluxos elementares q entram e saiem de cada caixa. Em cada caixa deveria fazer-se um balanço de materiais e energético.

Existem igualmente outro tipo de problemas, os de afectação!! É o caso dum processo produtivo com várias saídas (co-produtos). A dificuldade reside na forma como afectar as emissões apenas a um dos produtos.

A regra, normalmente, é afectar essas emissões conforme o peso relativo de cada produto.

Procedimentos de Afectação (ISSO 14 041:1998)

1. Qdo possível, a afectação deve ser evitada:

a) dividindo o processo unitário em 2 ou mais subprocessos e fazendo a afectação apenas para os processos puramente conjuntos.

b) Expandindo o sist. de produto para incluir as fçs adicionais relacionadas com os co-produtos (ex. incineração de resíduos com produção de electricidade).

Sist. em análise (prod. A e prod. B) – Sist. alternativo (prod B) = Sist. resultante (prod A)

2. Afectação com base em relações físicas

a) Composição (ex. Cd na incineração de resíduos)

b) Volume (ex. transporte de diferentes embalagens vazias)

c) Massa (ex. transporte de aço e ferro)

d) Superfície (ex. pintura de peças para automóveis)

3. Afectação com base noutras relações (ex. valor económico dos produtos)

Afectação:

a) Co-produtos

b) Tratamento conjunto de resíduos

É feita com base no peso relativo dos vários resíduos; na composição dos vários resíduos ou no poder calorifico inferior (PCI).

c) Reciclagem em ciclo fechado

d) Reciclagem em ciclo aberto

3. Análise de Impactes

a) Método dos Volumes Críticos

Estes volumes são calculados para as diferentes emissões:

Vci = E/N      Vci – traduz o volume de (ex. ar) que fica comprometido; E – quanti// de poluente emitida (unid. Massa); N – norma de qualidade do ambiente (massa / volume).

Vctotal = ( Vci

b) Ecopontos
Ecofactor = (1/Fk) x (F/Fk)  

Ecofactor – dá a noção da importância de determinado poluente

Fk – carga máxima admitida

F – carga actualmente exercida

F/Fk – qto mais perto as emissões estiverem da carga critica – qq emissão adicional é mais importante q a adição de outro poluente, cuja emissão está longe da capacidade critica

Ecopontos (Eci) = mi x Ecofactor

Ec ( Energia; Volume critico do ar; volume critico da água; volume de resíduos no aterro.

c) EPS (Environmental Priority Strategies)

Utiliza-se unidades de carga ambiental, associadas a cada unidade de massa de produtos ou serviços utilizados.

Impacte = = ( Ci x ELUi

Ci – carga (consumo + emissões)

ELUi – indice de cada carga

d) Ecoindicador (Simapro e Eco-it)

A 1ª coisa a fazer é 1a fase de classificação em q s definem 1 conj. de categorias de impacte (ex. deplecção de recursos, poluição, degradação de ecossistemas e paisagem).

O q s faz é pegar nas cargas ambientais inventariadas e ver qual a sua contribuição para as várias categorias de impacte.

Seguida/ vem uma fase de normalização em q os valores associados a cada 1 dos impactes vem expresso em relação a um habitante europeu médio.

O passo seguinte é a fase de atribuição de pesos às várias categorias de impacte.

No caso de serem atribuídos os pesos, as categorias de impacte podem então ser somadas, obtendo-se assim a sua contribuição global ao nível de impactes ambientais. Trata-se da fase de agregação.

ISO 14 042 ( Avaliação de impactes em ACV

Elementos obrigatórios

- Selecção das categorias d impacte, indicadores e modelos de caracterização

- Atribuição dos resultados do ICV (classificação)

- Calculo dos indicadores por categoria (caracterização)

Análise de Impacte

Classificação, Caracterização, Perfil Ambiental, apartir daqui os restantes passos são opcionais: Normalização, Ponderação, Agrupamento

4. Análise de Melhorias / Interpretação dos Resultados

Identificam-se possibilidades para melhorar o desempenho dos produtos. Se o objectivo for apenas comparar 2 produtos então n s faz uma análise de melhorias mas sim uma interpretação dos resultados obtidos.

Melhorias

Matérias primas, Fabrico, Distribuição

DPSIR
Efeito de estufa
D- Consumo de comb. fósseis

P- Emissões CO2, CH4, NO2
S- Au/ da [] de GEFs na temp. Média da sup. ao nível do mar

I- Efietos na saúde humana

R- Medidas de redução de emissões

Deplecção da camada de O3
D- Deplecção da camada de O3 por aerosois, ar cond. Etc

P- Emissões CFCs, HFCs e halogénios

S- Nível de ozono estratosférico, [] das subst. que o degradam

I- Au/ da radiação Uvb, efeitos na saúde humana

R- Regulação no uso
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